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Matéria  do  UOL  traz  notícia  que  divulga  os  resultados  de  um  balanço  feito  pelo
Observatório da Intervenção que demonstra que após 4 meses da Intervenção Federal
houve um aumento de tiroteios. Segundo o UOL, uma das principais reclamações são
com a suposta falta de investimento em investigações e ações de inteligência. O portal
destaca que o  Observatório  usa dados do aplicativo  Fogo Cruzado,  e  que o  mesmo
aponta um aumento de 36 por cento do número de tiroteios na cidade após o início da
intervenção. Segundo a matéria, o Observatório acusa as forças de segurança de não
prestarem informações sobre suas ações.

Especialistas criticam os quatro meses de intervenção:
'Resultado micro'

Mídia e Intervenção Federal 

15/06/2018

De acordo com o jornal O Globo, polícia se aprofunda em viés político para tentar chegar
à motivação do crime de Marielle e Anderson. O Globo também afirmou que a polícia quer
saber se há alguma ligação do conselheiro afastado com a testemunha-chave no caso em
questão.  Ainda  segundo  a  matéria,  Marcelo  Piauí,  apontado  por  uma  testemunha,
revelada pelo O Globo, como um dos envolvidos na morte da vereadora, foi ouvido por
investigadores.

UOL Notícias destacou que o ministro Raul Jungmann quer prorrogar a intervenção e a
GLO no Rio até o final de 2019. A matéria repercutiu a fala do ministro da Segurança
Pública,  que  assim disse:  "Creio  que  dado o  avanço que vai  acontecer  (no  Rio),  eu
acredito que, seja quem for o governador do Rio de Janeiro, agiria de bom senso se se
dispusesse a prolongar por mais um ano essa intervenção, porque é o tempo necessário
para que a gente possa concluir”. Ainda segundo a matéria, quase todos os principais pré-
candidatos à Presidência já fizeram críticas à intervenção federal no Rio de Janeiro.

Caso  Marielle:  Polícia  se  aprofunda  em  viés  político
para tentar chegar à motivação do crime

https://oglobo.globo.com/rio/especialistas-criticam-os-quatro-meses-de-intervencao-resultado-micro-22790595
https://oglobo.globo.com/rio/especialistas-criticam-os-quatro-meses-de-intervencao-resultado-micro-22790595
https://oglobo.globo.com/rio/caso-marielle-policia-se-aprofunda-em-vies-politico-para-tentar-chegar-motivacao-do-crime-22781815
https://oglobo.globo.com/rio/caso-marielle-policia-se-aprofunda-em-vies-politico-para-tentar-chegar-motivacao-do-crime-22781815


Jungmann sugere prorrogar intervenção e GLO no Rio
até o final de 2019.
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14/06/2018

De acordo com o portal  de notícias G1, o chefe de Gabinete da Intervenção Federal,
general Mauro Sinott, deixou o cargo na última semana. O G1 destacou que Sinott era o
braço direito do interventor federal, general Walter Souza Braga Netto, e quem assumirá o
cargo  será  o  general  Paulo  Roberto  de  Oliveira,  atual  Chefe  do  Estado-Maior  do
Comando Militar do Leste. Ainda de acordo com a matéria, o coronel Carlos Cinelli, porta-
voz do Comando Militar do Leste, afirmou que a saída já estava prevista, pois o general
Sinott assumiria um comando no Rio Grande do Sul. O Comando Militar do Leste afirmou
que não haverá mudanças na Intervenção Federal após saída de chefe de Gabinete.

Ainda  segundo  a  matéria,  fontes  confirmaram  ao  RJ1  que  general  Sinott  tinha
divergências com secretário de Segurança Pública, no entanto, essa afirmação foi negada
pelo interventor federal, general Braga Netto.

A Folha de São Paulo destacou que, passados 4 meses da intervenção federal no Rio de
Janeiro,  o  comando  da  intervenção  entregou  plano  estratégico  a  Temer.  Segundo  a
matéria, o documento, que contém 82 páginas, apresenta oito princípios da intervenção.

Chefe  de  Gabinete  da  Intervenção  Federal  no  RJ,
general Sinott deixa o cargo

CML  diz  que  não  haverá  mudanças  na  Intervenção
Federal do RJ após saída de chefe de Gabinete

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/cml-diz-que-nao-havera-mudancas-na-intervencao-federal-do-rj-apos-saida-de-chefe-de-gabinete.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/cml-diz-que-nao-havera-mudancas-na-intervencao-federal-do-rj-apos-saida-de-chefe-de-gabinete.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/chefe-de-gabinete-da-intervencao-general-sinott-deixa-o-cargo.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/chefe-de-gabinete-da-intervencao-general-sinott-deixa-o-cargo.ghtml
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2018/06/15/jungmann-sugere-prorrogar-intervencao-e-glo-no-rio-ate-o-final-de-2019.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2018/06/15/jungmann-sugere-prorrogar-intervencao-e-glo-no-rio-ate-o-final-de-2019.htm


Após quatro meses, intervenção no Rio entrega plano a
Temer
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13/06/2018

De acordo com a matéria do G1, o subchefe do Gabinete de Intervenção, Paulo Roberto
Pimentel afirma que a verba de R$ 1,2 bilhão que o governo federal disponibilizou para a
intervenção ainda não foi liberada por conta de burocracia. Segundo o portal, o general já
tem definido o que será comprado com o dinheiro da verba, mas tem que aguardar o
processo de liberação da verba.

Segundo  o  OUL,  o  interventor  federal  Walter  Braga  Netto  afirma  que  as  ações
emergenciais no Rio de Janeiro devem durar até setembro. Segundo o portal de notícias,
Walter Braga Netto afirmou que entre setembro e dezembro ainda terão ações estruturais,
que contam com a melhoria de gestão, equipamentos e estrutura das polícias.

De acordo com a Folha de São Paulo, foi aprovada, na Câmara dos Deputados, nesta
quarta-feira (13) a medida provisória que cria o Ministério da Segurança Pública. Segundo
a matéria, a votação contou com a presença do ministro da Segurança Pública, Raul
Jungmann, que está à frente do ministério desde a sua criação em fevereiro de 2018.

Segundo o G1, a Delegacia de Homicídios, que cuida do caso do assassinato de Marielle
Franco e Anderson Gomes, investiga a relação do conselheiro afastado do Tribunal de
Contas do Estado do Rio de Janeiro, Domingos Brazão, com a principal testemunha do
caso.  De  acordo  com  a  matéria,  Domingos  foi  intimidado  nesta  terça-feira  (12).  G1
destacou que, para a viúva de Marielle, crime foi político e alguém poderoso pode estar
envolvido nos assassinatos.

De acordo com O Globo, o interventor federal, general Walter Braga Netto, afirmou, em
palestra na Associação Comercial do Rio de Janeiro, que o caso Marielle Franco ainda
está na fase de “busca de provas”. A matéria relata que o crime é considerado um dos
mais complexos já investigados pela Divisão de Homicídios do Rio.

RJ  ainda  não  usou  dinheiro  do  governo  federal  na
intervenção

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/apos-quatro-meses-intervencao-no-rio-entrega-plano-a-temer.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/apos-quatro-meses-intervencao-no-rio-entrega-plano-a-temer.shtml
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Ações  emergenciais  no  Rio  vão  no  máximo  até
setembro, diz Braga Netto

Ministério  permanente  da  Segurança  é  aprovado  na
Câmara e vai ao Senado

Polícia  intima  Domingos  Brazão  e  investiga  relação
entre ele e a principal testemunha do caso Marielle

Caso  Marielle:  general  interventor  diz  que  fase  é  de
busca de provas
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12/06/2018

Segundo o Jornal Extra, suspensão da transferência de suspeito da morte de Marielle e
Anderson será julgada no Rio. O jornal destaca que o advogado de Orlando Curicica
entrou com um pedido de liminar pedindo a suspensão da transferência de Curicica para
um presídio  localizado  fora  do  Rio  de  Janeiro.  Curicica  é  investigado  pela  morte  de
Marielle  e  Anderson.  Ainda  destaca  o  Extra  que  Orlando  passou  a  ser  alvo  das
investigações após uma testemunha alegar ter presenciado conversas entre o miliciano e
o vereador Marcello Siciliano.

Site do Governo Federal destacou que o Governo do Brasil deu “mais um passo para
ajudar a combater o crime organizado no Rio de Janeiro”.  Segundo a notícia,  “ações
realizadas fora do Rio de Janeiro também ajudam a combater a criminalidade no estado e
no país.” Além disso, destacou que o governo investe em ações sociais com o objetivo de
reduzir os índices de criminalidade no Rio.

https://oglobo.globo.com/rio/caso-marielle-general-interventor-diz-que-fase-de-busca-de-provas-22775399
https://oglobo.globo.com/rio/caso-marielle-general-interventor-diz-que-fase-de-busca-de-provas-22775399
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/policia-intima-domingos-brazao-e-investiga-relacao-entre-ele-e-a-principal-testemunha-do-caso-marielle.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/policia-intima-domingos-brazao-e-investiga-relacao-entre-ele-e-a-principal-testemunha-do-caso-marielle.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/ministerio-permanente-da-seguranca-e-aprovado-na-camara-e-vai-ao-senado.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/ministerio-permanente-da-seguranca-e-aprovado-na-camara-e-vai-ao-senado.shtml
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2018/06/13/acoes-emergenciais-no-rio-vao-no-maximo-ate-setembro-diz-braga-netto.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2018/06/13/acoes-emergenciais-no-rio-vao-no-maximo-ate-setembro-diz-braga-netto.htm


Suspensão da transferência de suspeito da morte  de
Marielle será julgada no Rio

União de forças no combate ao crime:  segurança do
Rio de Janeiro recebe reforço federal
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10/06/2018

Portal de notícias G1 destaca que um dia após a operação do Exército na Rocinha, um
novo  tiroteio  tomou conta  da  região  conhecida  como Cachopa.  Segundo  o  portal  de
notícias, a PM informou que os tiros foram ouvidos na parte alta da comunidade, mas sem
registros de feridos. Ainda de acordo com o G1, as ações realizadas no sábado foram
para cerco, estabilização da área e remoção de barricadas

Rocinha tem tiroteio um dia após operação do Exército

http://www.brasil.gov.br/seguranca/textos/uniao-de-forcas-no-combate-ao-crime-seguranca-do-rio-de-janeiro-recebe-reforco-federal
http://www.brasil.gov.br/seguranca/textos/uniao-de-forcas-no-combate-ao-crime-seguranca-do-rio-de-janeiro-recebe-reforco-federal
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https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/rocinha-tem-tiroteio-um-dia-apos-operacao-do-exercito.ghtml
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